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Problemas do cooperativismo tradicional

Por muitos anos, o paternalismo das agências governamentais, na ação de indução do sistema cooperativista brasileiro, encobriu deficiências estruturais, tornadas públicas com a redução do papel do Estado na economia, a partir dos anos 1990.


Gigantismo da estrutura operacional - Os generosos subsídios concedidos no passado foram responsáveis pela realização de investimentos em projetos de baixa taxa de retorno econômico e pela expansão do território de atuação das cooperativas.

retorno econômico
Retorno econômico - Rentabilidade sobre o capital investido.
Desta forma, as cooperativas construíram unidades de produção superdimensionadas, gerando excesso de capacidade instalada que era mitigado por novos sócios arregimentados em localidades cada vez mais distantes. 

É importante destacar que esses novos sócios contribuíram pouco ou nada para a realização dos investimentos preexistentes. Contudo, como tinham necessidades distintas dos associados pioneiros exigiam a realização de novas inversões que atendessem seus interesses econômicos. 

A abertura de novas frentes de atividades, por vezes, de interesses de minorias, mas com o patrocínio de todos os cooperados, concorreu para o gigantismo empresarial, sem o suporte de estruturas administrativas adequadas.

ilustração:

Incluir o seguinte diálogo:

- É verdade que a direção da cooperativa pode nomear uma gerência profissional?

- Sim! A legislação brasileira permite que se contrate profissionais especializados em gestão de negócio.

Administração não profissional - A equivocada interpretação do princípio “controle democrático pelos sócios”, que dificulta a implementação da separação entre propriedade e controle, conduz a uma situação em que empreendimentos de alta complexidade sejam dirigidos por pessoas que não reúnem os atributos mínimos necessários ao exercício de funções de direção administrativa. 

Assim, é freqüente a existência de diretorias executivas atuando em tempo parcial, as quais não detêm adequado domínio das funções que compõem os negócios da cooperativa. 

Cumpre acentuar que a profissionalização da gestão é contingenciada, também, pelo reduzido porte das atividades econômicas exploradas pelas cooperativas mais modestas que não geram excedentes suficientes para remunerar administradores profissionais competentes.

Plantas econômicas múltiplas - É recomendável que atividades que apresentem elevado grau de sinergia sejam reunidas na mesma planta econômica, pois propiciarão ganhos de escopo.

ganhos de escopo.

Ocorrem ganhos de escopo quando a produção de dois ou mais produtos numa unidade de produção apresenta custos mais baixos do que seriam observados quando produzidos separadamente.

Exemplo de ganhos de escopo: Os ganhos de escopo derivam de sinergias geradas pelo compartilhamento de recursos produtivos. Uma unidade de produção agrícola (por exemplo, cana-de-açúcar) funcionando, conjuntamente, com uma unidade de engorda de bovinos poderia compartilhar os seguintes recursos:

· gerência administrativa – o mesmo corpo diretivo poderia gerir os dois empreendimentos, o que ensejaria significativa redução de custos de pessoal;

· o esterco dos animais poderia ser utilizado na fertilização do solo, o que contribuiria para melhorar a produtividade da cultura da cana-de-açúcar;

·  os restolhos de cultura agrícola poderiam ser utilizados para alimentar os animais;

· o sistema de contabilidade da empresa poderia atender as duas unidades de produção, com expressiva redução de custos administrativos.
restolhos
restolhos - Resíduos, resto, sobra.
________________________________________________________


Contudo, cumpre destacar que os ganhos de escopo somente são observados para atividades sinérgicas, ou seja, aquelas que apresentam integração compatível. Também, os cooperados devem ser, o mais possível, homogêneos entre si para que tenham necessidades semelhantes. 

Certamente, nenhum ganho de escopo pode ser obtido da reunião, por exemplo, em uma mesma cooperativa, das atividades de produção de leite e de produção de roupas.   

As cooperativas tradicionais, por explorarem muitas atividades simultaneamente, e serem constituídas por agricultores heterogêneos entre si quanto ao porte econômico e nível tecnológico adotado, geralmente apresentam sérios problemas de condução de seus negócios visto que lidam com interesses não convergentes.

O cooperativismo convive atualmente com crise de natureza ideológica e financeira, e enfrenta ainda problemas de dimensionamento e de funcionamento.   

Não é incomum a existência de cooperativas que, mesmo apresentando maior grau de eqüidade e participação, são incapazes de prestar adequados serviços aos associados. Isto se dá em razão de explorarem espaços econômicos marginais com precária capacidade empresarial. 


Crise financeira do cooperativismo

Princípios doutrinários recomendam limites ao pagamento de juros ao capital, por conseguinte, as cooperativas tradicionais têm dificuldade de atrair os recursos financeiros necessários ao seu crescimento e modernização tecnológica. 

Por outro lado, como os sócios são donos e usuários da cooperativa, estes procurarão maximizar seus retornos, dificultando a acumulação de excedentes econômicos pela cooperativa. 

Dessa forma, resta a alternativa de a cooperativa contrair empréstimos junto a terceiros, elevando seu nível de endividamento e as despesas com pagamento de juros. 

A legislação brasileira proíbe a distribuição de benefício às quotas-partes do capital e o estabelecimento de outras vantagens ou privilégios, financeiros ou não, em favor de quaisquer associados ou terceiros, excetuando os juros até o máximo de 12% ao ano que incidirão sobre a parte integralizada.

quotas-partes
Quotas-partes - Menor parcela em que se divide o capital de uma cooperativa.
 

Assim, considerando-se que o capital dos associados recebe remuneração inferior à praticada no mercado e, devido ao fato de parcela expressiva de tais recursos ser indivisível, os sócios, além de terem poucos estímulos para capitalizar sua empresa, não se sentem donos da mesma, fato que pode tornar frágil o relacionamento entre as partes envolvidas, gerando as condições para a apropriação do poder por um grupo de associados que se perpetua no comando da cooperativa.

A solução para tais problemas exige a adoção dos seguintes mecanismos como alternativa para a capitalização de cooperativas:

· abertura de empresa não-cooperativa – a legislação brasileira permite que as cooperativas sejam acionistas ou controladoras de empresas de capital;

· emissão de títulos – visto que as quotas de capital não são acessíveis a terceiros, as cooperativas ainda não têm acesso ao mercado de capitais;

· abertura de capital da cooperativa – política de capitalização;

· contratos de participação – realização de contratos de parceiras com outras organizações;

· conversão para empresa de capital aberto – esta medida implica a mudança da natureza da sociedade;

· cooperativas de nova geração.

Perspectivas de solução para o cooperativismo

As companhias e quaisquer outras sociedades, sob o mesmo controle ou não, podem constituir contrato de consórcio para executar determinado empreendimento de interesse comum.

consórcio
Consórcio - Contrato realizado entre duas ou mais organizações com o objetivo de explorar uma atividade econômica de interesse comum.

O consórcio não tem personalidade jurídica e as consorciadas somente se obrigam nas condições previstas no respectivo contrato, respondendo cada uma por suas obrigações, sem presunção de solidariedade.

A prerrogativa de emissão de títulos de capitalização pelas cooperativas carece de autorização legislativa. Além disso, é necessário que as operações decorrentes sejam disciplinadas e fiscalizadas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

ilustração:

Incluir o seguinte diálogo:

- Então, a cooperativa poderia emitir títulos privados para fins de captação de recursos no mercado de capitais?

- Positivo. Assim, o custo de capital será menor.

As cooperativas teriam de abrir ao público, na forma da lei, suas demonstrações financeiras e permitir o exame de suas contas por serviço de auditoria externa independente. 

Além disso, seus administradores deveriam submeter-se à responsabilização civil e penal na hipótese de praticarem atos que prejudiquem os sócios da cooperativa ou terceiros credores ou clientes. 


O modelo da nova geração de cooperativas difere da forma tradicional de cooperativas agrícolas em vários aspectos, permitindo alcançar a integração horizontal e vertical da produção, de forma a racionalizar o fluxo de produção de acordo com os sinais de mercado. 

integração horizontal

Integração horizontal - processo ocasionado pela fusão ou junção de duas ou mais empresas que operam no mesmo estágio e com os mesmos produtos. A integração horizontal pode permitir que as empresas ganhem em termos de economia de escala, contem com maior poder econômico, operem com um sistema mais amplo de revendedores e, em última instância, diminuam a concorrência, conquistando faixas maiores do mercado.

integração vertical

Integração vertical é a atuação de uma empresa em mais de um estágio do processo produtivo, o que freqüentemente ocorre por meio de fusão, cooperação ou contratos de parceria.
Elaborar os desenhos em tamanho menor


Exemplo: Complexo de integração vertical


Exemplo de integração horizontal e vertical: produtores de algodão

____________________________________________________

As diferenças mais relevantes em relação ao cooperativismo tradicional são as seguintes:

· existência de compromisso contratual em que são estabelecidos os direitos de os associados entregarem certa quantidade de produto com qualidade especificada;

· associação de um grupo fechado de cooperados em área selecionada, que orientam sua produção ao atendimento de demandas bem definidas;

· em razão da estratégia de adicionar valor ao produto, os investimentos necessários às atividades de produção e marketing são rateados proporcionalmente ao uso programado que o associado fará do negócio coletivo. Estima-se que 40% a 50% do capital dessas cooperativas sejam próprios;

· devido ao fato de o sistema de associação ser fechado, as quotas (contratos de entrega) são negociáveis. Em conseqüência, existe um mercado secundário para tais quotas de capital e seu valor pode variar, de acordo com as expectativas que se faça a respeito da performance da cooperativa;

· como estas cooperativas trabalham em segmentos de mercado mais estreitos, há pouca heterogeneidade entre os sócios;

· as cooperativas de nova geração são geridas por administradores contratados e recebem apoio consultivo de profissionais altamente qualificados;

· para evitar que, eventualmente, algum membro venha a dominar a cooperativa, há limitação do número de quotas-partes que podem ser adquiridas por um único associado;

· os benefícios do empreendimento são distribuídos de acordo com o volume de negócios de cada sócio. Porém, como este é vinculado ao aporte de capital para constituição do investimento, na prática é como se a remuneração fosse proporcional ao capital investido;

· em geral, os excedentes econômicos são distribuídos ao final do exercício. As necessidades futuras de capital da cooperativa devem ser supridas por aportes adicionais de capital ou por captação externa.

O desenvolvimento das cooperativas de nova geração tem-se concentrado em North Dakota, Minnesota e Wisconsin, nos Estados Unidos, desde o início da década de 1980. 

Nos últimos anos, referido movimento expandiu-se para o Canadá. No Brasil, algumas experiências pioneiras vem sendo realizadas. Até o momento, não se registram dificuldades ou casos de fechamento de cooperativas da espécie.

O modelo de cooperativas de nova geração supera problemas relacionados à ação de cooperados oportunistas e à capitalização, ora enfrentados por cooperativas tradicionais, visto que as suas quotas-partes são negociáveis. 

As transações operacionais entre cooperados e cooperativa são mais estáveis, também devido ao fato de o associado não se preocupar apenas com os preços pagos e recebidos em curto prazo, mas com a valorização do empreendimento coletivo em longo prazo.

Os problemas derivados da propriedade comum, que poderiam ser substanciais em muitas cooperativas tradicionais, não se verificam nas cooperativas de nova geração em razão de serem impostos estreitos limites contratuais e de a empresa possuir uma cotação no mercado.

Deve-se considerar que são poucos os problemas relacionados à definição do negócio e à escolha das áreas de destinação das inversões produtivas. Isto se deve ao fato de que as cooperativas de nova geração atuam focadas em mercados bem definidos e trabalham com poucos produtos. 

Ademais, como os produtores são bastante homogêneos quanto ao tamanho e à capacidade financeira, não existe espaço para divergências consideráveis.


Finalmente, o núcleo dos associados de uma cooperativa de nova geração tende a ser composto dos melhores produtores localizados na base territorial em que atua a cooperativa. 

Resumo

O cooperativismo tradicional no Brasil possui deficiências estruturais como baixa taxa de retorno dos investimentos, gigantismo e dificuldades de capitalização.

Nota-se ainda que a gestão das cooperativas é conduzida de maneira não profissional, o que compromete o êxito dos empreendimentos explorados. O principal motivo que dificulta a profissionalização da gestão cooperativa é a arquitetura organizacional que não permite adequada separação entre propriedade e controle.

Dado que os princípios doutrinários recomendam limites ao pagamento de juros ao capital, as cooperativas têm dificuldade de captar os recursos necessários ao financiamento do crescimento e da modernização tecnológica. 

Como alternativa, o modelo de nova geração de cooperativas permite alcançar a integração horizontal e vertical da produção, de forma a racionalizar o fluxo de produção de acordo com os sinais de mercado.

As cooperativas de nova geração superam problemas relacionados à ação de cooperados oportunistas e à capitalização, visto que as suas quotas-partes são negociáveis, o núcleo dos associados é composto dos melhores produtores e as relações cooperativas estão ancoradas em contrato formal.

Os principais problemas do cooperativismo tradicional são:





Gigantismo da estrutura operacional;


Administração não profissional; e


Crise financeira.














Há ganhos de escopo quando produzir dois ou mais produtos na mesma planta industrial é mais produtivo do que em plantas separadas.
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Integração horizontal dos produtores de algodão





Nas cooperativas de nova geração, os cooperados devem possuir condições socioeconômicas mais homogêneas.
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